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"à. RESOLUÇÃO N9 OS/CEPE, DE 21 DE NOVEMBRO'DE 1980
Disciplina a carga horãria mínima de aulas do pessoal docente dos cursos supe* riores da Universidade Federal do Cear5e d5 outras providências.

O VICB-REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, noexerc1cio da Reitoria, usando de suas atribuições legais e estatut5rias e tendo em vista o que deliberou o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE), em sua reunião de 21 de novembro do corrente ano, na forma do que dispõe 0 art. 39 da Lei n9 5. 540, de 25de novembro de 1968, combinado com os artigos 15, letra c, e 25,letra ;, do vigente Estatuto da mesma Universidade,
R E S O L V E :-
Art. 19 - O pessoal docente dos cursos superiores daUniversidade Federal do Cearã, reclassificado de acordo com a Lein9 6.182, de 11 de dezembro de 197u, fica sujeito a um dos seguintes regimes: a) 20 (vinte) horas semanais de trabalho;b) 40 (quarenta) horas semanais de trabalho.
Art. 29 - O docente em regime de 20 (vinte) horas semanais estar5 sujeito a um turno di5rio completo, com permanênciaObrigatõria na Instituição.
Paragrafo unico - No interesse dos departamentos, doturno regular dos docentes em.regime de 20 (vinte) horas semanaispoder5 ser feito o destaque de, no máximo, 8 (oito) horas por semana, a serem cumpridas em outro turno, exclusivamente destinadas5 ministração de aulas previstas nos horãrios escolares.
Art. 39 - O docente em regime de no (quarenta) horassemanais estar5 sujeito a 2 (dois) turnos di5rios completes, compermanência obrigat5ria na Instituição nos limites dos horãriosestabelecidos.Parágrafo unico - A permanência obrigatória na Instituição, a que se refere este artigo, poderã ser dispensada quandoa natureza das atividades de assessoria, pesquisa ou extensão, bemcomo de acompanhamento de estágios, na forma dos planos aprovados,exigir o deslocamento do docente.
Art. H9 — O disposto no artigo anterior não impede atransferência de um dos turnos diãrios para as manhãs dos sabados,se assim o exigirem as necessidades do ensino.
Art. 59 - Nenhum docente em exercîcio poderã ficar,permanentemente, dispensado da ministração de aulas, a não serque esteja nomeado para cargo ou função de DAS.
Art. 69 - A carga horãria de aulas efetivas de cadadocente em curso de graduação ou p5s- graduação serã determinada acada periodo letivo, pelos departamentos, que atribuirão, de acordo com sua força de trabalho, pelo menos:a) 8 (oito) horas-aula semanais aos docentes em regime de 20 (vinte) horas;b) u (quatro) horas-aula semanais aos docentes em regime de no (quarenta)horas que sejam chefes de departamento, coordenadores de curso ou ciclo ,supervisores do controle acadêmico ou assessores da Administração Superior designados por Portaria _ds 'Reitor;



c) 8 (oito) horas—aula semanais aos docentes em regime de 40 (quarenta) horas que participem deprojetos de pesquisa ou extensão, aprovados se_- gundo as normas estabelecidas, aos coordenadoresg; " , _ de disciplinas do l9 Ciclo, bem como aos coordg“* nadores de atividades instituidas pelos regimeºtos dos centros;
d) 12 (doze) horas-—aula semanais aos demais docentes em regime de HG (quarenta) horas não inclu1dos nas situações previstas nas letras b e c.
§ 19 - Os mínimos fixados neste artigo poderão serE _ alterados:Ë- a) para mais, a fim de atender aos interessesf- . do ensino;° b) para menos, quando a força de trabalho de determinado departamento exceder ãs suas reaisnecessidades, caso em que serão atribuídasoutras atividades complementares aos doceºtes interessados.
S 29 - Para efeito de contratação de novos docentes,a força de trabalho dos departamentos, a que se refere este artigo, serã calculada tomando-se por base o numero de docentes comobrigação de ministrar aulas multiplicado por uma carga media de'10 (dez) horas-aula semanais.
Art. 79 - As horas excedentes das aulas efetivas atribuidas aos docentes serão objeto de plano de trabalho aprovãdo pelo departamento interessado, o qual determinará, em cada caso, 0 tempo a ser empregado numa ou mais das seguintes atividãdes: .a) preparação de aulas a nível de graduação e pós—graduação;
b) programação de trabalhos escolares e aferição deseus resultados;
o) administração universitária, ccordenação didãtica ou assessoria da Administração Superior;
d) orientação de alunos;
e) execução de projetos de pesquisa e de extensão;
Vf) curso e serviços de extensão;
g) supervisão de estãgios e trabalhos de conclusãode curso, orientaçao de teses, trabalhos de egfermaria, ambulatorio e laboratório;
h) outras tarefas de natureza semelhante, existentes ou que venham a ser instituîdas por necessi-dades peculiares ao ensino, ã pesquisa ou à extensão.
Art. 89 - Aos docentes da Universidade Federal doCearã matriculados em Programas de Mestrado ou Doutorado por elamantidos, aplicar-se—ã o dísposto no art. 29 da Resolução n9SSD/CEPE, de 15 de junho de 1977.
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Art. 99 - Ressalvado o disposto no art. 12 do Regimento Geral, as atividades de ensino tem prioridade e preferên—cia sobre outras atividades de qualquer natureza, podendo estasser suspensas ou canceladas, quando assim o exigirem os interesses do ensino ou as condições especiais da Universidade.
Art. 10 - A presente Resolução entra em vigor na data de sua aprovação pelo CEPE, ficando revogadas as Resoluçõesnºs 361/76 e 377/76 e demais disposições em contrário.
Reitoria da Universidade Federal do Cearã, em.Fortaleza, 2n de novembro de 1980.

! à»:Prof. José Anohieta eraldo Barreto
Vice-Reitor, no exercício da Reitoria
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